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Situado no centro nervoso da cidade, o bairro que virou tradição no Carnaval cativa seus moradores
Pr\tr»c Hq QAra MaÍ9

Márcia Luz

ocalizado no centro de Salvador, próximo ao
burburinho do Campo Grande, da Avenida
Vasco da Gama e da Avenida Garibaldi, o bairro

Fazenda Garcia ainda preserva um ar interiorano e
familiar. O bate-papo na porta de casa ou na praça é uma
forte característica residencial do local, onde os vizinhos
se tratam e se conhecem por apelidos. No Garcia,
também estão alguns dos maiores colégios particulares
da cidade, a exemplo do Dois de Julho, das
Sacramentinas e do Antônio Vieira, além de igrejas como
a Sagrada Família e o santuário de Fátima.

As brincadeiras carnavalescas fazem parte da história
do bairro, já que lá nasceu o primeiro bloco de índios de
Salvador, o Cacique, na década 60. E quem não conhece
a Mudança do Garcia? O bloco que surgiu com o nome
de Arranca Toco, depois foi chamado de Faxina do Garcia
e, a partir de 1959, ganhou registro com o nome atual.
Tudo isso é história contada por moradores, que dizem
não trocar o bairro por nenhum outro.

Para preservar a beleza do local e estimular nos
habitantes um sentimento de defesa e participação social
no dia-a-dia do Garcia, a Associação de Moradores e
Amigos do Garcia (Amag), fundada em 26 de maio de
1990, está desenvolvendo o projeto Declare Amor ao
Garcia, concebido em quatro etapas, com palestras,
atividades recreativas, visitas às escolas, caminhadas e
campeonatos esportivos.

Duas das etapas já foram realizadas. A primeira
aconteceu na Escola Nossa Senhora de Fátima, no início
de agosto, com a apresentação de teatro de bonecos e
recreação baseada na história do bairro. Na segunda, em
setembro, houve uma palestra com o historiador Cid
Teixeira sobre o tema Origem e desenvolvimento do

Garcia: uma viagem da fazenda para o bairro do centro.
A terceira etapa do projeto compreende um ciclo de

palestras., com assuntos como Educação e cidadania e O
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Os moradores

mais antigos
aproveitam a
tranqüilidade
do bairro

para colocar
a conversa

em dia
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de agosto, com a apresentação de teatro de bonecos e
recreação baseada na história do bairro. Na segunda, em
setembro, houve uma palestra com o historiador Cid
Teixeira sobre o tema Origem e desenvolvimento do
Garcia: uma viagem da fazenda para o bairro do centro.

A terceira etapa do projeto compreende um ciclo de
palestras., co.m assuntos como Educação e cidadania e O
SUS e a comunidade. Essas atividades iniciaram na

primeira semana deste mês, em comemoração à Semana
das Crianças. Segundo a moradora Girlene Batista Lima,
membro da Associação de Moradores e uma das
responsáveis pela realização do projeto, a idéia é
aproveitar essa semana para visitar as escolas do bairro,
levando atividades como oficinas de teatro de bonecos,
máscaras e estampas, hora do conto, rodas de leitura,
além de palestras sobre drogas, higiene e sexualidade.
"Nosso objetivo é interagir com a comunidade e resgatar
a nossa cultura", frisou. Girlene lembrou ainda das
competições esportivas.
O presidente da Associação de Moradores e Amigos

do Garcia, Lourival Filho Nascimento Chaves, afirmou
que em paralelo ao trabalho de conscientização e resgate
cultural proposto pelo projeto Declare Amor ao Garcia, as
residências do bairro precisam de cuidados especiais
para manter suas características arquitetônicas. Para
isso, destacou, os moradores reivindicam dos órgãos
competentes maior segurança, ampliação e manutenção
da quadra esportiva - já recuperada no ano passado -,
maior número de profissionais no centro de saúde e
transporte, além da recuperação das escadas que ligam a
Rua Clemente Pereira ao Vale dos Barris.

Com três escolas tradicionais, o vaivém de
estudantes é uma constante
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A prática de esportes
é incentivada pela
Associação de
Moradores e Amigos
do Garcia


